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Quantificar a expressão gênica e proteica de

TSP1 em amostras de CaP e Hiperplasia

prostática benigna (HPB)

Este projeto foi aprovado pelo comitê de ética

do HCPA e todos os pacientes assinaram o

termo de consentimento livre e esclarecido.

A expressão gênica de TSP1 se apresentou

diminuída no tecido periuretral, considerado

normal em pacientes com carcinoma. A

expressão proteica não se mostrou alterada entre

os grupos avaliados. Sendo assim, a expressão

gênica diferencial pode indicar uma alteração

precoce no tecido tumoral. A análise de um maior

número de amostras é necessário para a

avaliação proteica.

36 amostras de

HPB, 53 de CaP e

32 da zona

periuretral (ZPU)

de pacientes

submetidos às

cirurgias de CaP e

HPB no Hospital

de Clínicas de

Porto Alegre

(HCPA).
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Análise proteica

Extração de RNA e 

síntese de cDNA A expressão da proteína TSP1 foi de 0,57 ± 0,2 no grupo CaP e 0,79 ±

0,08 no grupo ZPU. A expressão desta proteína não apresentou

diferença significativa entre os grupos (P=0,149).

O câncer de próstata (CaP) é uma das

principais causas de morbidade e mortalidade

em homens, sendo sua incidência de 68.800

novos casos no ano de 2014. A TSP1

(trombospondina) é um potente inibidor da

angiogênese tumoral, importante no controle do

crescimento das neoplasias malignas. Estudos

demonstraram diminuição ou até ausência da

expressão TSP1 nos casos de tumor de

próstata, estando o mesmo presente nos casos

de hiperplasia prostática e neoplasia intra-

epitelial prostática. Dessa forma, é um

marcador promissor para diagnóstico de CaP.

A expressão gênica do gene TSP1 foi de 0,89 (0,69 – 2,60) no grupo

HPB e 0,89 (0,52 – 1,35) no grupo CaP e 0,57 (0,35 – 0,92) no grupo

ZPU. A expressão gênica do gene TSP1 foi menor no grupo ZPU

(P=0,020) em relação ao grupo HPB.
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